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Resumo
O presente estudo buscou entender a importância do lazer e dos espaços públicos de turismo na sociedade moderna. Para compreender a recente valorização das atividades de lazer e como a falta de espaços públicos nas cidades afeta a população. O estudo procurou as origens do lazer e do tempo livre desde o período da Revolução Industrial.
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Abstract
The present study tried to understand the importance of leisure and the public spaces of tourism in the modern society. In order to comprehend the recent valorization of leisure activities and how the lack of public spaces in the cities affects the population. The study searched for the origins of leisure and free time since the period of the Industrial Revolution.

Keywords: Leisure, free time, public spaces, tourism.

1 Introdução
Com o surgimento das leis trabalhistas no período pós Revolução Industrial, os trabalhadores passaram a ter oportunidade de realizar atividades não relacionados ao trabalho.

Na sociedade atual, o ritmo frenético das cidades e a busca constante pela geração de lucro e bens materiais, resultaram em um alto índice de estresse na população, o que resultou numa busca por alternativas para fugir da rotina dos centros urbanos.

Com isso o tempo livre e o lazer passaram a ser visto com extrema importância para recuperação física e mental. Os parques e espaços públicos de lazer proporcionam aos seus visitantes alternativas para a realização de atividades que visam o bem estar como o esporte, ou mesmo apenas uma oportunidade para relaxar e manter contato com a natureza. Entretanto esses espaços têm se tornado cada vez mais escassos devido ao desenvolvimento das cidades e da criação de espaços onde o lazer é comercializado.

A escassez de espaços públicos afeta principalmente as populações mais carentes que não possuem acesso a clubes privados ou não podem pagar por determinadas atividades.

Este estudo buscou  entender a importância dos espaços públicos de lazer.

2 As origens históricas do lazer e tempo livre.
O lazer na atualidade na era da globalização passou a ser visto como uma necessidade do ser humano independente de condição financeira, idade ou grau de instrução. 

A importância do lazer tem aumentado principalmente devido ao aumento do trabalho, e conseqüentemente da redução do tempo livre de todos nos provocando um gradual aumento de estresse, depressão, insônia, má alimentação entre outros males.

O lazer ou o tempo livre em geral, são fatores que contribuem não só para a prevenção e o combate desses problemas mas auxiliam na renovação e recuperação da energia física e mental, aumentando a produtividade no trabalho e inclusive fazendo o individuo se sentir bem consigo, mesmo e por conseqüência mais disposto para desempenhar sua profissão após um período mesmo que breve de afastamento de suas tarefas e preocupações cotidianas.

Entretanto embora hoje a sociedade tenha começado a reconhecer a importância do tempo livre e, começou a olhar para o lazer e a diversão com uma percepção totalmente contraria a imagem de que o lazer é uma atividade desnecessária e confundida com a ideia de ocio e que o lazer é realizado apenas por desocupados. Esses pensamentos contrarios a necessidade e importância do lazer e do tempo livre, possuem origens religiosas, mais precisamente no Protestantismo que prega a ideia de que “o trabalho enobresse o homem” e que atraves do trabalho árduo juntamente com a fé, o homem fica mais proximo de Deus e da sua salvação.

O capitalismo também enxerga o tempo livre e o lazer de forma negativa, pois, as bases do capitalismo são a produção e o consumo, portanto qualquer atividade que não gera bens de consumo é tratada como desnecessaria e perda de tempo e para o capitalista “tempo é dinheiro”,  o individuo deve estar sempre trabalhando ou estudando para melhorar sua condição financeira superando seus “adversários” dessa forma movimentando a economia e gerando mais consumo. Outro aspecto considerado negativo sobre o tempo livre é que ele permite ao individuo  reflexão sobre si mesmo e a sociedade em que vive, dessa forma o Sistema não vê com bons olhos esse tempo livre, pois ele abre as portas para o conhecimento e este por sua vez nos permite questionar e exigir nossos direitos o que não é desejado pelos detentores do poder.

Considerando todas as transformações sociais pelas quais a ser humano passou desde os primórdios, podemos observar que na pré-história o homem não praticava atividades de lazer, seu tempo era basicamente todo voltado a sua sobrevivência. De fato não existia uma divisão de tempo onde cada dia ou período de um dia recebesse uma nomenclatura diferente como horário de trabalho, horário de almoço, período de descanso ou tempo para o lazer, todas essas definições são produtos das sociedades pós-revolução industrial. 

No principio o ser humano passava a maior parte do seu tempo à procura de alimento e fugindo de seus predadores, comia e descansa conforme sentia fome ou sono sem respeitar uma ordem ou padrão, como o ser humano vivia uma existência nômade e basicamente apenas coletava seu alimento, uma vez que ainda não possuía o conhecimento e domínio da pecuária e agricultura tampouco de técnicas para construir uma habitação fixa, o homem então mudava constantemente de local quando sua comida acabava e então  partia a procura de um novo local no qual encontrava alimentação para se estabelecer e viver até que esta se  esgotasse e ele novamente partisse em uma nova busca. 

Porem com a evolução da espécie e a mudança dos tempos às atividades do homem passaram por diversas transformações, desde a descoberta do fogo e a invenção da roda, posteriormente a descoberta da pólvora, enfim a medida que o ser humano descobria novas técnicas e desenvolvia novos utensílios para facilitar sua vida, a humanidade não cessou o constante processo de mudança e evolução e por conseqüência suas atividades também passaram pos mudanças e se transformaram através dos tempos.

De acordo com Caio (2001), se observarmos as sociedades do período da Idade Media podemos perceber que as atividades do homem se resumiam ao trabalho voltado para a sua sobrevivência, caça, agricultura e pecuária, o trabalho se concentrava principalmente nos campos uma vez que, as populações urbanas na Europa desse período não eram tão grandes. O trabalho nas cidades se resumia a pequenos comércios, enquanto era o trabalho no campo a principal forma de produção.

De acordo com Dumazedier (1980) na Idade Media a industria ainda não havia se desenvolvido de forma expressiva, nesse período todo o trabalho era artesanal, como a maior parte do trabalho se concentrava no campo este era afetado e influenciado pelas estações do ano.

Como nesse período a igreja católica controlava as vilas e cidades, as atividades que a população realizava fora do trabalho giravam em torno da igreja, missas, contos e outras manifestações religiosas, os estudiosos do lazer não consideram essas atividades como lazer uma vez que, estas eram imposições feitas pela igreja e o lazer deve ser uma atividade desenvolvida de acordo com as vontades e desejos do participante sem apresentar uma obrigatoriedade.

Sendo assim podemos observar que apenas a burguesia os nobres e aristocratas tinham acesso ao lazer nesse período, pois seu trabalho era realizado por outros indivíduos dos quais tiravam seu sustento, permitindo com que a nobreza desfrutasse de tempo livre, tempo este que era utilizado por essas classes mais privilegiadas para os estudos, religião, viagens para aprimorar seus conhecimentos através da troca de informações com outras famílias de nobres de diferentes lugares e também para as artes, musica, pintura entre outras.

Ainda segundo Dumazedier (1980) durante a Idade Média todas as formas de produção eram artesanais, o artesão trabalhava sozinho ou com sua família transformando manualmente a matéria prima no produto final. Com o inicio da Revolução Industrial na Inglaterra do século XVIII, o trabalho artesanal foi substituído por longas jornadas de trabalho nas fabricas provocando a migração do trabalhador do campo para os centros urbanos que não possuíam estrutura para comportar esse súbito aumento populacional fazendo com que a população se alojasse nos subúrbios gerando problemas devido às más condições de moradia, criminalidade e saneamento básico, criando grandes diferenças sociais entre as classes operarias e as mais privilegiadas.

Entretanto a Revolução Industrial trouxe importantes avanços tecnológicos como o motor a vapor, entre outras maquinas que agilizavam o processo de produção, alem do barco a vapor e a locomotiva que facilitavam o transporte. No principio as jornadas de trabalho nas fabricas eram longas chegando há dezoito horas diárias,  uma vez que havia uma grande quantidade de trabalhadores dispostos a enfrentar o trabalho nas fabricas os empregadores não tinham problema para encontrar mão de obra barata e não tinham a preocupação em oferecer boas condições de trabalho, já que o operário era visto apenas como mais uma peça que poderia ser facilmente substituída. 

Foi somente após a organização dos trabalhadores em sindicatos o que eventualmente deu origem ao surgimento das leis trabalhistas que garantiram a esses operários diversos direitos como a redução da jornada de trabalho, finais de semana livres e férias remuneradas, esses direitos deram ao trabalhador a oportunidade de desfrutar de tempo livre, que seria destinado a atividades que não tivessem relação com o trabalho, surgia a oportunidade para as diversas classes sociais de se ocuparem com ações voltadas para sua diversão e o descanso da rotina diária do trabalho (Caio 2001).

As leis trabalhistas desse período pós Revolução Industrial criaram as bases para as leis trabalhistas dos dias de hoje, portanto o tempo livre para o lazer que temos hoje é resultado de um longo processo de lutas sindicais e melhorias das condições de trabalho através dos tempos desde a Revolução Industrial.
3 O lazer na atualidade

Atualmente devido a globalização e os avanços tecnológicos que crescem em ritmo frenético causados por ela o lazer passou a ser visto com extrema importância estando constantemente vinculado ao turismo (CAIO, 2001).

Entretanto esse tempo livre usado para o lazer  ainda é em parte visto de forma negativa, pois é o tempo da não produção de objetos tangíveis e erroneamente confundido com o ócio, também como parte de heranças religiosas como o protestantismo que prega a idéia de que o trabalho enobresse o homem e que através do suor e do sofrimento do trabalho o homem fica mais próximo da salvação. A idéia negativa a respeito do tempo livre também tem influencia do capitalismo onde no há tempo a perder, o capitalismo privilegia o trabalho pois esse gera o consumo, e o tempo livre também é uma oportunidade para reflexão levando o individuo a pensar sobre si mesmo, sobre a sociedade e o sistema o que gera questionamentos indesejados.

As atividades de lazer variam de acordo com as diferentes localidades e culturas próprias, alem da condição social que dá acesso a diferentes opções e também condição física do individuo, pois nem todos são aptos para determinadas ações, sofrem influencia também da religião (como no caso de festas típicas) e as preferências pessoais alem do historico de vida e experiências de cada um. É uma área em crescimento no turismo pois a própria atividade turística envolve a fuga do cotidiano e a busca por diversão.

Considerando que o lazer é indispensável para todos nós, devemos observar as diferentes atividades que o lazer incorpora uma vez que, o lazer é algo que surge dos gostos e preferências pessoais de cada individuo porem sem que haja necessidade da realização de uma atividade propriamente dita, enquanto que para algumas pessoas lazer significa praticar um esporte, assistir televisão, realizar uma festa ou mesmo viajar, para outras pessoas apenas dormir ou não fazer nada e relaxar é extremamente prazeroso e benéfico para seu bem estar. Sendo assim a idéia negativa a respeito do ócio deve ser descartada pois, o “não fazer nada” pode também ser algo importante.

Devemos entender um outro fator importante para a pratica do lazer é que esta não deve estar atrelada a nem uma regra ou obrigação, devendo ser realizada no momento e da forma que seu idealizador assim desejar e sem qualquer recompensa material envolvida devendo ser feita apenas para satisfação pessoal.

As atividades de lazer variam de acordo com as diferentes localidades e culturas próprias, alem da condição social que dá acesso a diferentes opções e também condição física do individuo, pois nem todos são aptos para determinadas ações, sofrem influencia também da religião (como no caso de festas típicas) e as preferências pessoais alem do histórico de vida e experiências de cada um. É uma área em crescimento no turismo pois a própria atividade turística envolve a fuga do cotidiano e a busca por diversão.

Quando falamos de lazer podemos também falar de turismo, e sem duvida quando pensamos em turismo temos a imagem de lazer, uma vez que tanto o lazer como o turismo estão correlacionados. Observando a importância do turismo como atividade de lazer GONÇALVEZ apud MOLETTA (2003, p.9) nos diz que:

“o turismo recreativo e de lazer é o desejo de recuperação da capacidade física e mental, a necessidade de relaxar do cansaço e das tensões provenientes do cotidiano e do trabalho.”

Dessa forma podemos ver que o turismo é uma importante alternativa como atividade de lazer, e mesmo quando o turismo não é necessariamente voltado ao lazer invariavelmente se relaciona com diversão e bons momentos, uma vez que mesmo um empresário em uma viagem de negócios dificilmente não ira dispor de um tempo fora de suas obrigações para conhecer algum atrativo do local que se encontra ou ao menos ir a um bar ou assistir um espetáculo.

Outro aspecto em relação ao lazer é que hoje mesmo as empresas têm adquirido uma percepção diferente, muitas empresas passaram a investir no lazer ou pelo menos disponibilizam um espaço de tempo durante a jornada de trabalho para que seus funcionários possam relaxar, conversar e espairecer. Algumas empresas possuem programas voltados ao lazer contando com recreacionistas ou professores de educação física, algumas empresas promovem inclusive viagens voltadas ao turismo de aventura fazendo a pessoa encarar desafios e superar seus limites com o intuito de promover uma conscientização mais saudável, alem de incentivar a interação entre os funcionários através da confiança e do trabalho em equipe.

A realização de atividades de lazer dentro das empresas colabora na fidelização do funcionário, uma vez que este se sente valorizado dentro do ambiente de trabalho, se sente bem consigo mesmo e com seus colegas, tudo isso contribui para amenizar pressões como o cumprimento de metas, prazos e outras tarefas, alem de aumentar a produtividade pois, o funcionário passa a sentir prazer em desempenhar sua função e se sente motivado por trabalhar em uma empresa que oferece boas condições e o trata como um ser humano importante e não apenas uma ferramenta.

A respeito do lazer nas empresas serve apenas para provar como o lazer tem ganhado espaço nos dias de hoje, claro que este assunto tratado nas empresas não é o tema deste trabalho pois, haveria necessidade de uma pesquisa voltada apenas para o lazer nas empresas tamanha é a importância e complexidade deste tema. 

4 Espaços públicos de lazer
Com o crescimento das cidades os espaços de lazer foram diminuindo, o surgimento das industrias fez com que a população do campo migrasse para as cidades atrás de melhores oportunidades de emprego gerando o aumento da população, conseqüentemente influenciou a construção civil para abrigar essas pessoas e a industria e o comercio também se desenvolveram de forma rápida e descontrolada reduzindo as áreas verdes nos centros urbanos. Todos esses aspectos característicos do capitalismo privilegiam apenas aquilo que gere benefícios financeiros e matérias, portanto o descanso e bem estar é ignorado já que o capitalismo e os avanços tecnológicos nos forçam a trabalhar cada vez mais.

Todo esse crescimento desenfreado trouxe uma serie de problemas, pois a população se encontrou rodeada por concreto, o numero de pessoas aumentou descontroladamente reduzindo os espaços de cada um, a superpopulação acabou sendo abrigada nos arredores das cidades dando origem as favelas, outros problemas como a poluição do ar, visual e sonora alem do desemprego, violência e más condições de saúde trouxeram diversos malefícios para a vida cotidiana criando problemas de saúde de ordem física e psicológica.

A população das cidades, e não apenas dos grandes centros urbanos tem cada vez mais buscado alternativas para fugir de sua rotina estressante, porem enquanto as cidades tem se preocupado em desenvolver a habitação o comercio e a industria, os espaços de lazer acabaram invariavelmente sendo ignorados tendo em vista que as política publicas priorizam a geração de empregos e o desenvolvimento da produção de bens e serviços. O lazer acabou ficando concentrado em poucos espaços que na maioria dos casos não apresentam boas condições, e que não são capazes de atender toda a população, a principal forma de lazer nas cidades fica a cargo de clubes privados aos quais poucos têm acesso, ou então atividades não gratuitas como cinemas ou bares, “[...] o exemplo do Parque do Abaeté é emblemático para demonstrar a uniformização visual e funcional dos espaços públicos urbanos, onde os parques se assemelham cada vez mais aos shopping centers, com a valorização do consumo como atividade de lazer. Restaurantes e bares parecem ser a principal atração do lugar para os moradores da cidade, embora a lagoa continue a atrair turistas de procedências diversas [...]” (SERPA, 2007, p.25).

Isso sem mencionar que cada vez mais as pessoas tem se isolado buscando o lazer e entretenimento dentro de suas próprias casas através do avanço tecnológico e sua grande acessibilidade, sem contar que o aumento da violência contribuiu para que as pessoas se isolassem em seus lares.

O morador dos centros urbanos busca o lazer e muitas vezes o turismo já que a atividade turista esta atrelada ao lazer e, sempre que mencionado o turismo ele remete a imagem de lazer e diversão, as pessoas procuram através dessas atividades uma fuga do estresse de sua rotina diária, muitas vezes saindo para o litoral e o campo ou buscando os parques e áreas verdes que ainda existem nas cidades, o objetivo é realizar atividades que melhorem a saúde física e mental além da parte estética, tudo isso permite ao trabalhador esquecer sua rotina e recobrar suas energias para voltar ao trabalho, alem de resgatar valores e escapar da alienação provocada pelo trabalho continuo. 

Com essa busca pelo lazer a área não escapou de ser comercializada criando-se assim a industria do lazer, o meio urbano e o rural criaram opções para o divertimento atendendo a todos os gostos e bolsos porem nem todos podem pagar por esses serviços já que grande parte da população sofre para garantir a alimentação sem mencionar saúde e educação. Nas cidades clubes particulares atendem seus sócios oferecendo esportes e espaços verdes mas por serem particulares visam o lucro e não o bem estar geral da população já que aqueles que não possuem condições financeiras ficam excluídos. O setor público responsável por proporcionar os parques e áreas de lazer como quadras de esporte por exemplo não cumpre seu papel pois muitas vezes não consegue sequer atender as necessidades mais básicas da população como moradia, emprego, saúde e segurança alem da corrupção nos municípios e em diversos escalões do governo ser um outro agravante para os problemas sociais no Brasil.

O lazer não é apenas um direito de todo cidadão como também uma obrigação governamental de proporcioná-lo a todas as classes sociais em especial as menos favorecidas pois, o trabalhador mais pobre que muitas vezes enfrenta um longo percurso até o local de trabalho precisa de áreas de lazer para descansar e relaxar, os parques e demais áreas voltadas para o lazer, podem desempenhar um outro papel importante nas comunidades, sendo utilizados pelas crianças e adolescentes para auxiliar na educação e na formação como cidadãos através da conscientização ambiental por exemplo (que em localidades turísticas pode ser útil para o desenvolvimento do turismo sustentável) e do esporte que ensina a importância do trabalho, determinação e outros valores importantes, além de manter as crianças afastadas das drogas e da criminalidade. 

Todos esses aspectos contribuem para a valorização do espaço para os cidadãos de um município uma vez, que a interação com um determinado local dá a este uma identidade junto aos seus freqüentadores que passam a valorizar o espaço o que contribui para a preservação do patrimônio. (MAIO et al., 2008)
5 Metodologia
A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1992 a 2017.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave tourism, leisure activities, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 552 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 400 artigos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD et al., 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 2 – Representação gráfica das fases da metodologia

A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.

6 Análise da pesquisa
As seções seguintes apresentam os principais resultados das pesquisas obtidos pela análise dos bancos de dados gerados e descritos na metodologia.

Foi realizada pesquisa de campo com aplicação de questionário para 21 visitantes do parque em Orlândia, nos dias 26 de novembro de 2017 e 3 de dezembro de 2017, sendo que dos entrevistados foram 13 do sexo masculino e 8 do sexo feminino, A pesquisa buscou identificar o motivo das visitas ao parque, freqüência das visitas e opinião a respeito do local. 

É possível conhecer com que freqüência a população visita o parque através do gráfico número 1.
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Figura 1: Gráfico de Freqüência de Visitação ao Parque - 2017


Fonte: COSTA, C. E.
A visitação ao parque sofre influencia de vários fatores, no geral as pessoas buscam o local nos finais de semana ou quando estão de folga do trabalho, outro fator importante é a localização do local, que dificulta o acesso dos moradores de determinados bairros em especial do bairro Jardim Boa Vista que é o bairro mais distante em relação ao parque.

Dentre os visitantes o gráfico numero 2 mostra com quem os entrevistados costumam freqüentar o local.
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Figura 2: Gráfico Com Quem Os Visitantes Freqüentam O Parque - 2017
Fonte: COSTA, C. E.
O grupo que costuma visitar o parque junto com os amigos geralmente busca atividades esportivas principalmente o futebol, ou então atividades como churrasco ou mesmo apenas conversar e interagir com os amigos.

Os casais de namorados aproveitam a natureza para relaxar assim como os indivíduos que buscam o local para ficarem sozinhos, como forma de contemplação da natureza ou mesma para fugir do estresse.

Os entrevistados que trazem os filhos em geram buscam proporcionam a estes atividades esportivas, ou para usufruir do parque infantil Sitio do Pica Pau Amarelo.

O gráfico seguinte de número 3 trata da percepção dos visitantes em relação ao lazer.
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Figura 3: Gráfico Sobre a Idéia dos Visitantes a Respeito do Lazer - 2017

Fonte: COSTA, C. E.
Esse gráfico mostra as diferentes visões sobre o lazer, e é possível observar algumas das diferentes idéias que o lazer incorpora.

Em geral todos os entrevistados mostraram de forma semelhante que o lazer é toda atividade que gera bem-estar, pois estes consideraram o lazer como diversão, ou como forma de se distraírem dos problemas, sendo sempre atividades que não trazem qualquer forma de obrigação envolvidas na sua prática.

O gráfico seguinte mostras as diferentes atividades realizadas no parque, e serve também para mostrar um pouco do que o espaço esta apto para proporcionar aos seus visitantes.
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Figura 4: Gráfico Motivo da Visita ao Parque - 2017
Fonte: COSTA, C. E.
Essa parque da pesquisa mostra a diversidade nas preferências  de cada individuo, o que serve para complementar o gráfico anterior, uma vez que as diferentes atividades apresentadas aqui são parte do conceito de lazer e diversão de cada um. Também mostra que o parque é um espaço que proporciona varias opções para o lazer.

O gráfico de número 5, apresenta a opinião dos entrevistados a respeito da infra-estrutura do parque.
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Figura 5: Gráfico Opinião Sobre a Infra-estrutura do Local - 2017
Fonte: COSTA, C. E.
Esse gráfico é extremamente importante pois, mostra que menos de 30% dos entrevistados considera a infra-estrutura como adequada, o que mostra que a grande maioria detectou problemas que poderiam ser melhorados.

O gráfico numero 6 trata sobre os aspectos que podem ser melhorados, e tem relação direta com o gráfico anterior.
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Figura 6: Gráfico O Que Poderia Ser Melhorado No Local – 2017
Fonte: COSTA, C. E.
Através do gráfico 6, pode-se observar as necessidades de melhoria do local, dentre ela os brinquedos do parque infantil que segundo os entrevistados estão velhos e deteriorados. 

Os principais pontos levantados em relação a melhorias foram a respeito da segurança, grande parte dos entrevistados citou como problema, adolescentes que utilizam o acesso do parque a gruta e a cachoeira para o consumo de maconha. Ainda, uma entrevista disse ter tido sua bolsa roubada dentro do local.

A limpeza de modo geral e em particular as condições dos banheiros são outro problema importante, os banheiros apresentam condições precárias de uso como falta de papel higiênico além de azulejos, pias e portas quebradas em grande parte devido ao vandalismo.

Menos de 25% dos entrevistados disseram estar satisfeitos de modo geral com as condições do espaço, ou não souberam apontar nenhum problema especifico.

O último gráfico de número 7, apresenta a opinião dos entrevistados com relação ao que desejariam encontrar no espaço.
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Figura 7: Gráfico Opinião Sobre O Que Falta No Local

Fonte: COSTA, C. E.
Dos entrevistados 19% gostaria de voltar a ver os shows musicais que eram realizados nas manhãs  de domingo apresentando músicos locais e da região. Os shows eram sempre realizados com entrada franca ou promoviam a doação de alimentos para instituições.

Outros 19% responderam que gostariam que o zoológico voltasse a funcionar. O pequeno zoológico que já está desativado a mais de dez anos, tinha em exposição animais como jacarés, macacos e algumas aves,

34% estão satisfeitos com o local, e outros 28% acabaram novamente citando os problemas relacionas a segurança e limpeza, o que reforça a importância de melhoria nesses setores.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Hoje não podemos mais questionar a importância do lazer e do tempo livre na sociedade atual, ambos se tornaram indispensáveis para o bem estar físico e psicológico de todos nós, e não devem mais ser vistos de forma negativa. Cabe ao governo perceber a importância que a área do lazer e do turismo apresentam pois, é obrigação do governo proporcionar alternativas de lazer para a população em especial as classes menos favorecidas.

A atividade de lazer juntamente com o turismo de lazer também pode ser uma alternativa para o desenvolvimento da conscientização ambiental, do turismo sustentável e do esporte, alem do turismo de lazer ser uma importante fonte geradora de renda e emprego para uma determinada localidade.

Os parques e demais espaços públicos de lazer são áreas capazes de englobar todos esses aspectos, além de ser uma forma do morador local se identificar com sua cidade, o parque é um espaço importante no desenvolvimento das relações sociais e uma área para o descanso, relaxamento, contemplação da natureza e para a prática de esportes, além de ser um ponto com potencial para o turismo da cidade.

Entretanto, embora os parques sejam espaços bastante usufruídos pelos seus visitantes, estes costumam apresentar diversos problemas relacionados principalmente com a infra-estrutura dos locais que em grande parte acaba abandonada ou não recebe o cuidado que necessita.
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